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O QUE SAO SEQUENCIAS TEXTUAIS?

Todo texto ¢, tanto na producao quanto na leitura, objeto de
um trabalho de reconstrucdao de sua estrutura; essa estrutura é
muito mais do que uma soma de ideias, ela constitui o plano de

texto e reflete o seu conteudo global (Marquesi; Elias; Cabral,
2017, p. 15).




O QUE SAO GENEROS TEXTUAIS?

Todas as nossas producdes, qguer orals, guer escritas, se
baseilam em formas-padrao relativamente estaveis de

estruturacao de um todo a que denominamos géneros.
(Koch, Elias, 2010, p. 55)
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ENTRE GENEROS E TIPOS TEXTUAIS: ALGUNS Descritiva
EXEMPLOS...

Narrativa Colheita” - Graca Grauna

Num pedaco de terra
encabulada, mambembe
0 caminho de volta
a colheita, o ritmo
O rio, a semente
Planta-se o inhame
e nove meses esperar
O parto da terra.
Planta-se o caldo
e docemente esperar
a cana da terra
Palavra: eis minha safra
de mao em mao
de boca em boca
um porcao Campestre

Potiguara ser.
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ENTRE GENEROS E TIPOS TEXTUAIS: ALGUNS
EXEMPLOS...

Expositiva

Argumentativa
I n.l untiva Brasileiros consomem 7 itros de agrotoxicos por ano..
. . TAo BONITAS. ESCOLHER
Cuidado e Respeito NEM SEI quaL QUALQUER UMA,
nas Estradas Rurais! ESCOLHER. HOJE EM DIA
Topas ESTAQ

Comecou o plantio de soja e, com ele,
o transito de tratores e maquinas
agricolas aumenta nas estradas

) ENVENENADAS!
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SEQUENCIA

Narrativa

Argumentativa

Expositiva

Injuntiva

Descritiva

FUNCAO

Relatar
eventos

Persuadir

EXpor

Instruir

Caracterizar

RECURSOS
GRAMATICAIS

Verbos no preterito,
conectivos temporais

Conectivos de
oposicao/causa,
modalizadores

Verbos no presente do
indicativo, conectores de
explicacao. Definicdes e
classificacdes.

Verbos no imperativo,
ordem direta

Verbos de estado,
adjetivos, adverbios

ONDE ENCONTRAR

Romances, noticias, biografias.

Artigos de opinido, discursos,
criticas, ensaios.

Livros didaticos, verbetes, textos
enciclopédicos, palestras.

Manuais, leis, receitas, editais de
CONCUrsSo.

Laudos, catalogos, passagens
literarias, anuncios.




A TIPOLOGIA
ARGUMENTATIVA
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ARGUMENTAR ¢ 'EXPOR

Argumentos; Conceltos;

—ad

Contra-argumentos Definicoes;
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L X Modalizadores; Explicacdes;

Operadores argumentativos. Exemplificacdes.
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OPERADORES
ARGUMENTATIVOS

Sao elementos da lingua gue orientam o sent
do enunciado, conduzindo o leitor a determ

i — mostram gque a argumentatividade estad |

lingua.

e Oposicao: mas, porém, contudo, embora.

e Explicacao: porque, ja que, uma vez que.

e Alternancia: ou, ou entao, quer... quer.

iIdo argumentativo
iInadas conclusdes

e Adicao: e, também, nao so... mas também,

e Conclusao: portanto, logo, por isso, assim.

nscrita na propria

até, inclusive.

e Comparacao: mais que, tanto quanto, assim como.
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ARTIGO DE OPINIAO DISSERTACAO

Pode ser escrito em 12 pessoa do Escrito na 3? pessoa do singular.
plural, ou 3* pessoa do singular.

Introducao: 1° paragrafo Introducao: 1° paragrafo
Apresenta o tema + questao polémica  Apresenta o tema + Argumentos

Desenvolvimento: (possibilidades) Desenvolvimento:

Argumento + Fato Argumento + dados concretos
Questionamento + resposta (pesquisa, fato de conhecimento
Definicao + Exemplificacao publico, sites)

*Um paragrafo para cada argumento.

Concluséo: Ultimo paragrafo Concluséo: Ultimo paragrafo *

Reafirmacao do tema + fundamentacao Expressao inicial + reafirmacao do
da ideia tema + observacao final (opiniao clara)




EXEMPLO DE ARTIGO DE OPINIAO

LEITURA NO CARCERE NAO E APENAS PASSATEMPO, MAS
PASSAPORTE PARA REINTEGRACAO SOCIAL

Com acervo de 660 mil livros, Programa Lendo a Liberdade é pilar da
politica educacional que permite a remicao de pena
Estudantes da FAAP atuam como pareceristas de textos e aplicam
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conhecimentos académicos para impacto social

Valdir Cimino

Em um dos sistemas prisionais mais complexos do pais, a leitura nao é

apenas passatempo, mas um passaporte crucial para a reintegracao T

social. Essa é a esséncia do Prollib (Programa de Incentivo a Leitura

Lendo a Liberdade), gerido pela Funap (Fundacao Professor Doutor
Manoel Pedro Pimentel) no sistema prisional paulista.
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EXEMPLO DE ARTIGO DE OPINIAO

Com acervo impressionante de mais de 660 mil livros e uma
média mensal de 67180 volumes emprestados, o programa € o
pilar da politica educacional que permite a remicao de pena —
com a reducao de 4 dias de reclusao para cada 30 dias de

leitura e producao de resenha.

O programa e sustentado por um solido arcabouco legal,

ancorado na Lei de Execucdo Penal e na Lei n® 12.433/2011. Na

modalidade de leitura livre, o reeducando escolhe o livro e

produz uma resenha, um exercicio de escrita que exige

compreensao critica, sintese e argumentacao, aprimorando o

vocabulario e a organizacao do pensamento.

: 7



EXEMPLO DE ARTIGO DE OPINIAO

Este engajamento teve inicio com a discussao do documentario
"Liberta!”, que trata da literatura como ferramenta de libertacao e
ressocializacdao no carcere. Ao atuar como pareceristas, estudantes
da FAAP aplicam seus conhecimentos académicos em um contexto
de impacto social real, unindo o direito a cultura e a educacao ao
rigor técnico-juridico necessario para a remicao de pena.

A leitura no carcere &, sobretudo, ferramenta de desenvolvimento
humano e cultural. O acesso aos livros guebra o isolamento mental,
amplia o repertorio e estimula a reflexdo critica, encorajando os
participantes a reconstruir sua identidade e a planejar um futuro
fora do crime.

18



EXEMPLO DE ARTIGO DE OPINIAO

A professora e ensaista Eliana Yunes capturou a esséncia desse
poder transformador ao afirmar gue “guanto mais a gente se
torna capaz de falar da propria historia, guanto mais a gente se
torna capaz de refletir sobre o que esta acontecendo e se
expressar e ter voz para dizer, mais a gente é capaz de imaginar
um mundo diferente daquele em que estamos circunscritos. A
vida que a gente vive no reldgio demanda o imaginario para a
gente se libertar agora”.

B

Ao fornecer indicadores de engajamento e de melhora na
comunicacao, o programa consolida-se como termdmetro de
efetividade das politicas publicas de humanizacao, provando que
a leitura é, de fato, alicerce para a nova cidadania e caminho
crucial para a reducao da reincidéncia criminal.

19



~ EXEMPLO DE TEXTO DISSERTATIVO ARGUMENTATIVO

"Desafios para a valorizacao da heranca africana no Brasil". (ENEM 2024)

INTRODUCAO

"A obra “Torto Arado”, do escritor Itamar Vieira Jr.,5 yso po REPERTORIO‘:
pode ser facilmente categorizada como um livro EXEMPLIFICACAO S
essencial para a compreensao das raizes brasileiras. Na £
trama, duas irmadas, pertencentes a uma comunidade 4
guilombola no interior da Bahia, lutam contra a opressao e a
invisibilidade social e cultural diariamente. Ao transpor o
viés literario, nota-se que a luta pelo reconhecimento é
uma batalha constante para a populacao afro-brasileira

TESE

no século XXI. A partir desse contexto, ndo ha como hesitar: 9
é imprescindivel compreender os impasses para a ARGUMENTAGCAO =
valorizacdo efetiva da heranca africana no Brasil. INICIAL

N
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" EXEMPLO DE TEXTO DISSERTATIVO ARGUMENTATIVO

DESENVOLVIMENTO 1

Nesse sentido, percebe-se que a histdrica marginalizacao da cultura negra
advem de um ciclo social pautado na desigualdade. Isso acontece, porque,
como teorizado pelo sociologo Boaventura de S. Santos, ha no Brasil a
persisténcia de um “colonialismo insidioso”. Em outras palavras, ha a
manutencao de raizes desiguais, que € mascarada em meio a avancos
sociais, caracterizando assim, uma forma de dominacao ainda mais
perversa e cruel. Tal questao torna-se evidente ao constatar que o Brasil, ao
ser um dos ultimos paises a abolir a escravidao, apos mais de 300 anos
marcados por violéncia e derramamento de sangue africano, tratou a
abolicao de forma panfletaria ao seguir reproduzindo padrbes de
invisibilizacao e exclusao (nas suas mais variadas formas) contra os povos
afro-brasileiros. a populacao preta € mantida subjugada pelos
detentores do poder, o que é reforcado pelo fato do Brasil ocupar, mais
uma vez, o 8° lugar entre os paises mais desiguais do mundo segundo a
ONU.

VOZ DE

ARGUMENTO 1 @&

DADOS /
FATOS
CONCRETOS

AUTORIDADE &
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DESENVOLVIMENTO 2

, @ valido ressaltar que, alem da manutencao de raizes
desiguais, a reducao das manifestacOes culturais africanas esta
relacionada a uma alienacao historicamente programada. Isso
ocorre, ha, na conjuntura social atual, uma espécie de
“epistemicidio brasileiro”, ou seja, ha a validacao apenas das
formas de conhecimento que sao disseminadas pela cultura
dominante do ocidente. Tal fato (estudado pela filosofa Sueli
Carneiro) provoca um sepultamento dos saberes ao apagar o
conhecimento e as tradicoes preservadas ao longo dos séculos
pelos povos afrodescendentes. Dessa forma, perpetua-se a
desvalorizacao da cultura plural contida na historia dos povos
pretos, responsaveis por grande parte da construcao
identitaria nacional.

~ EXEMPLO DE TEXTO DISSERTATIVO ARGUMENTATIVO ,,
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VOZ DE
AUTORIDADE

ARGUMENTO 2 ?




CONCLUSAO

, urge a necessidade de valorizacao da heranca
i africana no Brasil. Para isso, o Poder Executivo Federal, mais AGENTE
especificamente o Ministerio da Educacao, deve fomentar um  AcAO
- projeto de resgate das herancas afro-brasileiras. Tal acao
S ocorrera por meio da implantacao de uma “Campanha MODO / MEIO
Nacional de Validacao da Cultura Africana, a qual

B , ressaltando a
importancia e a pluralidade da heranca afrodescendente. Isso
AR s . . o o og opge
sera feito a fim de trazer maior visibilidade para o
e ce : ; : RETOMADA
patrimonio cultural brasileiro e incentivar o protagonismo NATECE

preto nos mais diversos ambitos sociais."




ALGUMAS REFLEXOES...

e Os géneros textuais e os tipos textuais constituem formas de
organizacao do discurso que respondem diretamente as
intencoes comunicativas dos sujeitos.

e Os mecanismos linguisticos e argumentativos (tipos de
argumento e operadores) sao essenciais para a construcao de
sentidos e para a efetividade persuasiva do texto.

' x "
£} el [
e o 11

 No texto dissertativo-argumentativo do ENEM, a argumentacao, =
quando bem estruturada, € um instrumento de formac¢ao critica

do candidato, estimulando posicionamentos éticos, autonomia
intelectual e consciéncia social.

. 24



O QUE ESTUDAMOS HOJE?

e O que sao os tipos textuais generos textuais;

e Quais sao os elementos estruturas e estilisticos dos
generos e dos tipos textuais;

e A estrutura, o estilo e a esfera de circulacao do texto
dissertativo-argumentativo;

e Como funciona a articulacao entre o genero, a tese e os
argumentos do texto dissertativo-argumentativo.

25
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	O QUE SÃO SEQUÊNCIAS TEXTUAIS? Todo texto é, tanto na produção quanto na leitura, objeto de um trabalho de reconstrução de sua estrutura; essa estrutura é muito mais do que uma soma de ideias, ela constitui o plano de texto e reflete o seu conteúdo global (Marquesi; Elias; Cabral, 2017, p. 15).
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	O QUE SÃO GÊNEROS TEXTUAIS?
	Todas as nossas produções, quer orais, quer escritas, se baseiam em formas-padrão relativamente estáveis de estruturação de um todo a que denominamos gêneros.  (Koch; Elias, 2010, p. 55)
	Narrativa
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	Colheita” – Graça Graúna
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	TESE
	ARGUMENTOS
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	CAUSA E CONSEQUÊNCIA
	DADOS/ FATOS CONCRETOS

	tipos de argumento
	COMPARAÇÃO
	HISTÓRICO

	OPERADORES ARGUMENTATIVOS
	São elementos da língua que orientam o sentido argumentativo do enunciado, conduzindo o leitor a determinadas conclusões — mostram que a argumentatividade está inscrita na própria língua.
	Adição: e, também, não só... mas também, até, inclusive.
	Oposição: mas, porém, contudo, embora.
	Conclusão: portanto, logo, por isso, assim.
	Explicação: porque, já que, uma vez que.
	Comparação: mais que, tanto quanto, assim como.
	Alternância: ou, ou então, quer... quer.

	exemplo de artigo de opinião
	LEITURA NO CÁRCERE NÃO É APENAS PASSATEMPO, MAS PASSAPORTE PARA REINTEGRAÇÃO SOCIAL
	Com acervo de 660 mil livros, Programa Lendo a Liberdade é pilar da política educacional que permite a remição de pena Estudantes da FAAP atuam como pareceristas de textos e aplicam conhecimentos acadêmicos para impacto social
	Valdir Cimino
	Em um dos sistemas prisionais mais complexos do país, a leitura não é apenas passatempo, mas um passaporte crucial para a reintegração social. Essa é a essência do Prollib (Programa de Incentivo à Leitura Lendo a Liberdade), gerido pela Funap (Fundação Professor Doutor Manoel Pedro Pimentel) no sistema prisional paulista.


	exemplo de artigo de opinião
	Com acervo impressionante de mais de 660 mil livros e uma média mensal de 67.180 volumes emprestados, o programa é o pilar da política educacional que permite a remição de pena — com a redução de 4 dias de reclusão para cada 30 dias de leitura e produção de resenha.  O programa é sustentado por um sólido arcabouço legal, ancorado na Lei de Execução Penal e na Lei nº 12.433/2011. Na modalidade de leitura livre, o reeducando escolhe o livro e produz uma resenha, um exercício de escrita que exige compreensão crítica, síntese e argumentação, aprimorando o vocabulário e a organização do pensamento.

	exemplo de artigo de opinião
	Este engajamento teve início com a discussão do documentário "Liberta!", que trata da literatura como ferramenta de libertação e ressocialização no cárcere. Ao atuar como pareceristas, estudantes da FAAP aplicam seus conhecimentos acadêmicos em um contexto de impacto social real, unindo o direito à cultura e à educação ao rigor técnico-jurídico necessário para a remição de pena.  A leitura no cárcere é, sobretudo, ferramenta de desenvolvimento humano e cultural. O acesso aos livros quebra o isolamento mental, amplia o repertório e estimula a reflexão crítica, encorajando os participantes a reconstruir sua identidade e a planejar um futuro fora do crime.

	exemplo de artigo de opinião
	A professora e ensaísta Eliana Yunes capturou a essência desse poder transformador ao afirmar que “quanto mais a gente se torna capaz de falar da própria história, quanto mais a gente se torna capaz de refletir sobre o que está acontecendo e se expressar e ter voz para dizer, mais a gente é capaz de imaginar um mundo diferente daquele em que estamos circunscritos. A vida que a gente vive no relógio demanda o imaginário para a gente se libertar agora”.  [...]  Ao fornecer indicadores de engajamento e de melhora na comunicação, o programa consolida-se como termômetro de efetividade das políticas públicas de humanização, provando que a leitura é, de fato, alicerce para a nova cidadania e caminho crucial para a redução da reincidência criminal.

	exemplo de TEXTO DISSERTATIVO ARGUMENTATIVO
	INTRODUÇÃO
	"A obra “Torto Arado”, do escritor Itamar Vieira Jr., pode ser facilmente categorizada como um livro essencial para a compreensão das raízes brasileiras. Na trama, duas irmãs, pertencentes a uma comunidade quilombola no interior da Bahia, lutam contra a opressão e a invisibilidade social e cultural diariamente. Ao transpor o viés literário, nota-se que a luta pelo reconhecimento é uma batalha constante para a população afro-brasileira no século XXI. A partir desse contexto, não há como hesitar: é imprescindível compreender os impasses para a valorização efetiva da herança africana no Brasil.

	O USO DO REPERTÓRIO -  EXEMPLIFICAÇÃO
	TESE
	ARGUMENTAÇÃO INICIAL

	exemplo de TEXTO DISSERTATIVO ARGUMENTATIVO
	DESENVOLVIMENTO 1
	Nesse sentido, percebe-se que a histórica marginalização da cultura negra advém de um ciclo social pautado na desigualdade. Isso acontece, porque, como teorizado pelo sociólogo Boaventura de S. Santos, há no Brasil a persistência de um “colonialismo insidioso”. Em outras palavras, há a manutenção de raízes desiguais, que é mascarada em meio a avanços sociais, caracterizando assim, uma forma de dominação ainda mais perversa e cruel. Tal questão torna-se evidente ao constatar que o Brasil, ao ser um dos últimos países a abolir a escravidão, após mais de 300 anos marcados por violência e derramamento de sangue africano, tratou a abolição de forma panfletária ao seguir reproduzindo padrões de invisibilização e exclusão (nas suas mais variadas formas) contra os povos afro-brasileiros. Assim, a população preta é mantida subjugada pelos detentores do poder, o que é reforçado pelo fato do Brasil ocupar, mais uma vez, o 8° lugar entre os países mais desiguais do mundo segundo a ONU.
	VOZ DE AUTORIDADE
	ARGUMENTO 1
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	Ademais, é válido ressaltar que, além da manutenção de raízes desiguais, a redução das manifestações culturais africanas está relacionada a uma alienação historicamente programada. Isso ocorre, pois há, na conjuntura social atual, uma espécie de “epistemicídio brasileiro”, ou seja, há a validação apenas das formas de conhecimento que são disseminadas pela cultura dominante do ocidente. Tal fato (estudado pela filósofa Sueli Carneiro) provoca um sepultamento dos saberes ao apagar o conhecimento e as tradições preservadas ao longo dos séculos pelos povos afrodescendentes. Dessa forma, perpetua-se a desvalorização da cultura plural contida na história dos povos pretos, responsáveis por grande parte da construção identitária nacional.
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